“... uma mesa especial. Estávamos em um grande templo quando nos foi pedido uma mesa especial em beneficio de espíritos que se acham especiais, portadores de uma crença diferenciada, porque eles são portadores de cármas ligados a riqueza e ao poder. Esta mesa foi formada pelo trino e em cada farol havia um arcano. Havia três mestres arcanos que iriam rodar a mesa em sentido horário, mas eles não iriam manipular, iriam só fazer a roda centrípeda funcionar de forma giradora e geradora. Os mestres cursados em numero de 21 formariam a base da abertura da porta deste mundo autoritário e sagaz, na força absoluta do sétimo. Com um tempo antes de meia hora, nem mais e nem menos, para que estes espíritos reencontrem a força cristica deste trabalho e sejam elevados na força do jaguar, sol e lua. Eu, Adjunto Apurê, fui escalado para rodar em volta da mesa a partir do farol esquerdo, deveria ir circulando enquanto a mesa permanecesse aberta, sem contato com os demais, com a mente elevada ao Mestre Lázaro e em sintonia com os cavaleiros de Oxossi. Todos de Jaguar, todos dentro de uma harmonia consigo mesmo. Uma mesa nos trabalhos oficiais. Salve Deus”. Adjunto Apurê – 19.11.2008

